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NOVA MODIFICAÇÃO DO MÉTODO DE EXTRAÇÃO DE LOOSS­
BAERMANN PARA PESQUISA DE LARVAS DO STRONGYLOIDES 

STERCORALIS NAS FEZES: TÉCNICA DO PIRES 

Francisco FERRIOLLI FILHO (l) 

RESUMO 

O autor descreve uma nova técnica de extração de larvas de S. stercoralis, 
na qual as fezes, dispostas sôbre uma peneira de tela de cobre com 7 cm de diâ­
metro e com 1.225 malhas por cm2, são postas em contato com a água contida 
em um pires de vidro Pyrex de 9 cm de diâmetro. Para evitar a exposição ao 
ar, as fezes são recobertas com uma latinha munida de pequenos orifícios. As 
larvas que migram para o pires são pesquisadas ao microscópio entomológico com 
objetiva 4x e ocular 5x. Quando partículas fecais minúsculas ou substâncias 
solúveis passam para a água do pires, o que acontece em casos raros, produzindo 
uma turvação que impede a visualização das larvas, a água é transferida para 
um tubo de centrífuga, centrifugada a 1.500 r.p.m. durante 2 minutos e o sedi­
mento examinado entre lâmina e lamínula. 

Esta técnica, além de simples, · fácil de executar, higiênica e econômica, dá 
resultados idênticos a outras. Em 53 amostras de fezes positivas, submetidas à 
extração simultâneamente pela técnica de Looss-BAERMANN modificada e pela téc­
nica do pires, o autor obteve respectivamente 92,45'% e 94,34% de positividade, 
não havendo diferenças significativas entre êstes resultados. 

INTRODUÇÃO 

Looss 14 apresentou um método para iso­
lamento de larvas de ancilostomídeos que 
tinha por base o hidrotropismo positivo das 
mesmas e que vinha complementar o método 
de cultura de fezes proposto por LEICHTEN­
STERN 12 • Aquêle autor fazia coprocultura 
com carvão animal em placa de Petri e de­
pois procedia a extração das larvas do se­
guinte modo : retirando da estufa a mistura 
fezes-carvão, expunha-a ao ar para dessecar 
as camadas superficiais e, depois, colocava 
água até cobrir todo o material. Sendo do­
tadas de hidrotropismo positivo, em pouco 
tempo as larvas abandonavam o meio de cul­
tura e passavam para a água; esta era, en­
tão, decantada e examinada. 

três grupos: as técnicas em que as fezes são 
colocadas em contato direto com a água e 
as que as fezes são dispostas sôbre um pe­
daço de tecido ou de tela metálica e postas 
em contato com a água respectivamente em 
um funil ou em um cálice de sedimentação. 

O método de Looss deu origem a inúme­
ras variantes que podemos classificar em 

A. Técnicas que utilizam o contato dire­
to das fezes com a água - Consistem fun­
damentalmente ein colocar fezes ( ou cultu­
ras) em contato direto com a água e pesqui­
sar nesta as larvas que migraram. 

RousSEAU ( in LEVIN 13 ) recomenda com­
primir a amostra de fezes entre duas lâmi­
nas, dando-lhe um formato circular, e em 
seguida colocar água em tôrno das fezes. 
Em pouco tempo as larvas passam das fezes 
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para o líquido onde podem ser fàcilmente 
observadas. 

KoLMER & BoERNER 9 aconselham tomar 
uma porção de fezes formadas, nelas fazer 
uma escavação e aí colocar água. As larvas 
migram das fezes para a água onde são co­
lhidas após 24 horas de incubação a 37ºC. 
Êste método foi recomendado por SIMPSON 18 

e por KYLE, McCAY i& SPARLING 15 • 

COUTINHO, CAMPOS & AMATO 6 propõem 
uma técnica baseada nesse princípio: colo­
cam 2 a 3 g de fezes numa placa de Petri 
e circundam-na com água a 40-42ºC. Após 
60 minutos as larvas são encontradas na 
água, com auxílio de um microscópio ento­
mológico, recolhidas e identificadas, depois 
de coradas pelo lugol. 

B. Técnicas que empregam um funil -
Nas variantes dêste tipo as fezes são coloca­
das sôbre um retalho de tela metálica ou de 
tecido. Êste é adaptado a um funil tendo 
na haste um tubo de borracha pinçado com 
pinça de Mohr, funil êste que é previamente 
cheio com água até uma altura tal que as 
fezes fiquem parcialmente imersas. É fun­
damentalmente o método de BAERMANN 1 usa­
do para a extração de larvas de nematóides 
do solo, método êste que foi muito bem pa­
dronizado para pesquisa de larvas de anci­
lostomídeos por CoRT et al.5 • 

Êste método foi, ao que parece, utilizado 
pela primeira vez para a extração de larvas 
de S. stercoralis das fezes por SANDGROUND 17 • 

Êste autor aconselhava misturar fezes com 
carvão e deixar durante 27 a 30 horas à 
temperatura ambiente. Em seguida fazia a 
extração das larvas colocando a cultura sô­
bre um pedaço de tecido de algodão gros­
seiro prêso às bordas de um funil de Baer­
mann cheio de água a 40-42°C. 

LEE 11 valia-se de um funil forrado com 
tela metálica sôbre a qual espalhava areia 
esterilizada. A haste do funil era ligada a 
uma ponta de pipeta por um tubo de borra­
cha pinçada com uma pinça de Mohr. As 
fezes eram misturadas com areia e colocadas 
sôbre a camada de areia que forrava a tela 
do aparelho. Dêste modo não havia o con­
tato direto entre as fezes e a tela, evitan­
do-se, assim, o acúmulo de detritos no tubo 
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coletor. Enchia o aparelho cuidadosamente 
com água, até cobrir o material em exame, 
e deixava em estufa a 37°C durante '90 mi­
nutos. Findo êste prazo, colhia a água do 
funil e nela procurava as larvas. 

MoRAES 15 introduziu no Brasil a técnica 
de Baermann-Lee com algumas modificações: 
as fezes são colocadas sôbre uma tela metá­
lica recoberta por gaze e adaptada ao funil. 
O tubo de borracha prêso à haste do funil 
terminava em um tubo de hemólise. Após 
60 a 90 minutos de extração as larvas esta­
vam coletadas no tubo de hemólise; êste era 
removido e o seu conteúdo vertido em vidro 
de relógio para exame. 

COUTINHO, CAMPOS & AMATO 6, tendo em 
vista que o ato de retirada do tubo de he­
mólise dava margem à contaminação do ope­
rador, substituíram-no por uma ponta de 
pipeta e fechamento do tubo de borracha 
por uma pinça de Mohr, como na técnica 
de LEE 11 • 

Em trabalho anterior (FERRRIOLLI Filho 8 ) 

apresentamos algumas modificações da téc­
nica acima, modificações estas que consistem 
na substituição da tela metálica de malhas 
largas e recoberta por gaze, por uma tela 
metálica de 1.225 malhas por cm2 • Além 
disso procuramos eliminar a exposição da~ 
fezes ao ar cobrindo-as com uma latinha 
perfurada. Os orifícios da latinha impedem 
que se forme uma câmara de ar que, fazen­
do pressão sôbre a superfície da água, difi­
culta um amplo contato da mesma com as 
fezes. Neste mesmo trabalho evidenciamos 
a utilidade do lenço-papel "Y es" (J ohnson 
& J ohnson) , forrando a tela para os casos 
em que as fezes se apresentem liquefeitas. 
Deve-se ressaltar que Looss 14 já fazia o uso 
do papel-filtro para isolar larvas de culturas 
de fezes. 

C. Técnicas que empregam cálice conico 
- Embora descrita como técnica nova por 
RUGAI, MATOS ,& BmsOLA 1 6, esta variante 
já tinha sido utilizada por BRUG 3 • Êste au­
tor aconselhava colocar 10 g de fezes sôbre 
um pedaço de pano, fazer um amarrado e 
suspendê-lo em água contida em um cálice 
comco. Após a extração por um período 
de 60 a 90 minutos, as larvas eram coleta-
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<las no fundo do cálice com o auxílio de uma 
pipeta e examinadas entre lâmina e lamí­
nula. Esta técnica ficou ignorada pela ge­
neralidade dos pesquisadores e laboratoris­
tas, embora, segundo BIJLMER 2, ela seja lar­
gamente usada na Holanda para o diagnós­
tico da estrongiloidíase. Êsse autor a reco­
menda como muito eficaz. CHANDLER 4 tam­
bém aconselha o método de Brug para ex­
tração de larvas das fezes. 

A técnica descrita por RUGAI, MATOS & 
BRISOLA 16 é a seguinte: amostras de fezes, 
contidas na própria latinha em que são en­
viadas ao laboratório, são cobertas por uma 
gaze e colocadas em contato com água aque­
cida a 40-42ºC num cálice de sedimentação. 
Após 60 a 90 minutos colhe-se o sedimento 
no fundo do cálice com uma pipeta, transfe­
rindo-o para um vidro de relógio onde é exa­
minado. Como se pode notar esta técnica 
é apenas uma ligeira variante da de BRUG 3, 
conforme já dissemos. 

As técnicas em que as fezes são colocadas 
em contato direto com a água, sem interpo­
sição de retalho de tecido, tela metálica ou 
papel, têm um grave inconveniente, aliás 
apontado pelos autores que as usaram: as 
larvas, após a migração para a água muitas 
vêzes permanecem escondidas sob as fezes 
e não são encontradas ao exame microscó­
pico. 

Por outro lado, as variantes que utilizam 
o funil, cuja haste é ligada a uma ponta 
de pipeta por um tubo de borracha ou plás­
tico pinçado com pinça de Mohr oferecem, 
entre outros, os seguintes inconvenientes: o 
dispositivo em si é mais complicado e caro; 
sua lavagem é mais trabalhosa e não per­
mite uma esterilização adequada, a menos 
que o aparelho seja desmontado depois de 
cada vez que é usado; o tubo de borracha 
ou plástico se estraga com o pinçamento e 
<leve ser substituído com freqüência; a co­
lheita das larvas em um vidro de relógio 
por abertura da pinça de Mohr oferece ris­
cos de contaminar as mãos do operador; du­
rante sua migração, larvas podem ficar reti­
das nas junções do funil ou da pipeta com 
o tubo de borracha ou plástico. 

Finalmente, as variantes que utilizam cá­
lice cônico requerem que as larvas que se 
sedimentaram sejam removidas com uma pi-

peta. Ora por mais -cuidadosa que seja a 
introdução desta no cálice, sempre se produz 
um turbilhão na água que pode ressuspender 
larvas; demais, ao se proceder a remoção 
do sedimento, as larvas podem não ser aspi­
radas; ainda mais, larvas podem ficar ade­
rentes à parede da pipeta; finalmente a sim­
ples necessidade de se usar pipeta é uma 
etapa adicional a complicar a técnica. 

Assim sendo, concluímos que a solução 
deveria consistir em fazer a extração das 
larvas no próprio recipiente em que elas de­
vem ser pesquisadas. Já vimos que a técni­
ca da placa de Petri de COUTINHO, CAMPOS 
& AMATO 7 não é totalmente satisfatória. 
Tentamos a extração colocando fezes sôbre 
a tela metálica adaptada diretamente a um 
vidro de relógio de concavidade e dimensões 
adequadas, contendo água. Os resultados 
foram muito bons, mas o vidro de relógio 
requeria um dispositivo especial para lhe 
dar estabilidade. Foi quando descobrimos 
no comércio um tipo de pires de vidro ade­
quado à finalidade. 

DESCRIÇÃO DA TÉCNICA 

Nosso dispositivo (figs. 1 e 2) requer: 
a) um pires de vidro Pyrex medindo apro­
ximadamente 9 cm de diâmetro e com uma 
profundidade de cêrca de 0,9 cm; b) uma 
peneira constituída por tela de cobre com 
1.225 malhas por cm2, montada em um aro 
circular do mesmo material medindo 7 cm 
de diâmetro e 1 cm de altura, dotado de um 
cabo para facilitar a manipulação; c) uma 
tampa de lata com cêrca de 6 cm de diâme­
tro e munida de orifícios (optativa). 

A técnica de operação é a seguinte: 

1) Tomar 10 g de fezes homogenizadas 
e com auxílio de um bastão colo­
cá-las sôbre a peneira e distribuí­
las regularmente sôbre a tela me­
tálica, de modo a ocupar uma área 
de cêrca de 5 cm de diâmetro; em 
casos de fezes muito endurecidas 
é conveniente, ao homogenizá-las, 
juntar um pouco d' água para lhe 
dar consistência menos firme e fa. 
cilitar o contato com a tela assim 
corno a saída das larvas. 
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ESTUDO COMPARATIVO DA EFICIÊNCIA DA 
TÊCNICA DO PIRES COM A DO MÊTODO DE 

LOOSS-BAER_MANN MODIFICADA 

Para esta comparação submetemos amos­
tras de fezes de 89 indivíduos à extracão 
feita simultâneamente pelo método de Loó'ss­
BAERMANN modificado sucessivamente por 
MoRAES 15, COUTINHO ,& col.6 e FERRIOLLI 
Filho 8 e pela técnica acima proposta. Os 
resultados, obtidos após 60 minutos de ex­
tração, são apresentados no quadro I. 

QUADRO I 

Comparação das técnicas de LOOSS-BAERMANN 
modificada e do pires em 89 amostras de fezes. 

Casos 
% sôbre % sôbre 

Técnica o total de 
o total de 

positivos examina-
positivos dos 

Looss-Baermann 49 92,45 
1 

55,06 

Pires .......... 50 94,34 56,18 

Só Looss-Baer-
mann ........ 3 5,66 3,37 

Só pires ....... 4 7,55 4,49 

Ambas ........ 46 86,79 51,68 

Total ....... . 53 59,55 

Como vemos, pela técnica do pires deixa­
ram de ser revelados 3 casos enquanto que 
pela técnica de Looss-BAERMANN modificada 
não foram revelados 4 casos. Em todos os 
casos em que ocorreu falha de uma das téc­
nicas tratava-se de material que continha 
poucas larvas. Não notamos diferenças apre­
ciaveis no número de larvas reveladas por 
cada técnica e em cada caso. 

SUMMARY 

A new modification of Looss-Baermann's 
technique for the extraction of larvae of 
Strongyloides stercoralis from stools: the dish 

technic. 

A new modification of Looss-Baermann's 
technique for the extraction of larvae of 

Strongyloides stercoralis from stools is de­
scribed. Stool specimen is placed on a cop­
per-sieve with 1,225 meshes per square cen­
timeter and mounted in a metal ring seven 
centimeters wide and one centimeter high, 
having a holder to facilitate manipulation. 
This sieve is brought into contact with warm 
water ( 40-45°C) contained in a Pyrex dish 
9 centimeters in diameter. ln order to avoid 
exposition to air the stool specimen on the 
sieve is covered with a metal cover having 
two holes. 

After an hour, the sieve is removed and 
Strongyloides larvae are searched in the dish 
with the aid of a stereoscopic microscope. 
When small fecal particles and soluble sub­
stances pass through the screen and produce 
a turbidity intense enough to obstruct vi­
sualization of larvae, the water is transferred 
to a test tube and centrifugated at 1,500 
r.p.m. for two minutes, and the sediment is 
examined between slide and cover slip. 

This technique is simple, hygienic, and 
economical, and gives good results. Fifty­
three positive specimens examined simultane­
ously by Looss-Baermann's modified techni­
que as well as by the new one gave substanti­
ally the sarne results, that is, 92.4 per cent 
and 94.34 per cent of positive cases, respec­
tively. 
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